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Objecção de consciência

Étimo latino:

cum  +  scientia
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Objecção de consciência
Aspectos históricos (sec. XVIII)

Constituições de Colónias norte-americanas
(ex: Pensilvânia, New Hampshire, Vermont, Virgínia)

“ ninguém que tenha escrúpulo de 
consciência quanto à legalidade de utilizar 
armas será compelido a fazê-lo.”
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Objecção de consciência
Aspectos históricos (sec. XVIII)

Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão (1789):

Art. 10º. Ninguém pode ser inquietado 

pelas suas opiniões, 

mesmo religiosas. 
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Objecção de consciência
Aspectos históricos (sec. XX)

Declaração Universal dos Direitos do Homem  
(1948):

Art. 18º. “liberdade de pensamento, de    

consciência e de religião”.
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Objecção de consciência
Aspectos históricos (sec. XX)

Gaudium et Spes
(Constituição Pastoral sobre a Igreja no Mundo Moderno, 1965):

Art. 16º. “ A consciência é o núcleo mais secreto 

do Homem, santuário onde ele está a sós com 

Deus, cuja voz ressoa no seu íntimo”.
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Objecção de consciência
Constituição da República Portuguesa

(1976, revisão de ??)

Art. 41º, nº1: a liberdade de consciência, de 

religião e de culto é inviolável;

nº6: o direito à objecção de consciência, 

nos termos da lei.
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Objecção de consciência
Contexto de saúde nacional
.  IVG 

(Lei 16/2007, artº 6º e 

Portaria 741-A/2007, artº 12º);

.  Inseminação artificial e esterilização  voluntária

(Lei 3/84, artº 11º);

.  Farmacêuticos que, ad hoc,  recusam 

vender  “pílula do dia seguinte”. 8



Objecção de consciência
Estatuto do objector de consciência

. Absoluto ?

1 → ∞

. Selectivo (caso a caso)?
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Objecção de consciência
A acção moral é:

i) um dever absoluto, sem excepções ?

(prima facie duties, imperativo categórico,

“opção fundamental”)

ii)   admite deveres com excepções,     
concretas e contingentes ?
(actual duties, imperativo hipotético)
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Objecção de consciência
Opção moral fundamental:

”disposição da pessoa sobre si mesma 
como um todo”

Karl Rahner
(1904-1984) 11



Objecção de consciência
Opção moral fundamental:

Deveres morais para com si mesmo

Sermos nós próprios

Só devemos explicações à nosdsa    
consciência, ao nosso daimon.

Eu daimon , eudaimonia
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Objecção de consciência

Leibniz (1646-1716)

As verdades morais fundamentais são inerentes 
ao ser humano, inatas, têm as características dos 
juízos analíticos ( imutabilidade e necessidade).

Há deveres morais absolutos e sem excepções, 
inscritos no coração dos humanos.

Novos ensaios sobre o entendimento humano, Prefácio13



Objecção de consciência

Na vida moral há 2 dimensões:

i) transcendental

orientação geral da vida.

ii) categorial
determinar os conteúdos concretos dos actos 

morais.
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Objecção de consciência

Os princípios deontológicos nunca 
são absolutos e sem excepções, 
exigem a análise das circunstâncias
e das consequências do acto 
concreto, para que se possa tomar 
uma decisão prudente.
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Objecção de consciência

Realitas semper maior

A realidade é mais rica do que 
podemos imaginar, supera-nos, 
surpreende-nos, sempre.

Capacidade de espanto.
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Objecção de consciência

A Bioética é uma sabedoria prática , 
baseada na:

deliberação, 

em probabilidades e 

na prudência.

Não é uma 

ethica more geometrica demonstrata17



Objecção de consciência
David Ross (1930):

«Os imperativos morais são categóricos e hipotéticos»

São, em princípio categóricos, mas, 

excepcionalmente, podem tornar-se hipotéticos.

Uma coisa é a regra, outra é a excepção. 

A regra é categórica, mas isso não impede

que, excepcionalmente, haja que contrariar a 
realização da regra, devido à situação concreta.
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Objecção de consciência
Diego Grácia:

“O facto de que, em princípio, a objecção de 
consciência se deva considerar um dever absoluto 
e sem excepções, não significa que, na prática, 
perante o conflito com outros deveres, não tenha 
que ceder as suas pretensões, se bem que de 
forma sempre excepcional”.

Anales de Real Academia Nacional de Medicina, tomo CXXVI (4), 2009, pp 691-71019



Objecção de consciência
“There is no sharp distinction between civil 
disobedience and concientious objection. ”

John Rawls,  A Theory of Justice, 1971, OUP, Oxford, pp33-371
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CIVIL   DISOBEDIENCE CONSCIENTIOUS OBJECTION

Public act Yes Not always

Non violent Yes Yes

Political act Always Not always

Contary to law or policies Yes No



Objecção de consciência
CONFLICT O  de  DEVERES

Lei

Consciência

“only for  the specific case of a nearly just

society”.

John Rawls, A Theory of Justice, OUP, 1971
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Objecção de consciência

Cooperação

material próxima

remota

formal (intenção)
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Objecção de consciência

“Conscience is but a word cowards use, 
devised at first to keep the strong in awe.”

Shakespeare , Richard III V.iv.1.7



Objecção de consciência

“encaminhamento das mulheres grávidas que solicitem 

interrupção da gravidez para os serviços competentes 

dentro dos prazos legais.”
Portaria 741-A/2007, artº 12º

“when concientious objection compromises the quality, 
efficiency or equitable delivery of a service,it should not 
be tolerated.”

Julian Savulscu, Conscientious objection in medicine BMJ 2006; 332:294-724



Objecção de consciência

Estatuto do objector de consciência

Desacordo com a lei ? Porquê ?
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Referendo IVG 
2007

Médicos que 
praticam IVG

Sim 59 25

Não 41 75
(“Objectores de consciência”)



Objecção de consciência

Estatuto do objector de consciência

Cripto objector de consciência

Pseudo objector de consciência

“ Los grandes enemigos da le objeción de conciencia son 
las seudoobjecionaes y las criptoobjeciones. Algo a que, 
curiosamente, nadie está interessado en poner remedio.”

Anales de Real Academia Nacional de Medicina, tomo CXXVI (4), 2009, pp 691-710
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Objecção de consciência

Estatuto do objector de consciência

√ Deve mudar-se o actual estatuto no caso da IVG ?

Que peso devem ter as circunstâncias e consequências?

√ Como deverá ser no caso do Testamento Vital ?

Absoluto ?

Selectivo ?
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